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ANDRÉ 
BRANDÃO E 
DELMASSO 
ROMPEM 
PARCERIA
Aliados desde 2014, os dois vão fazer campanha separados 
nas eleições deste ano. André é pré-candidato a deputado 
distrital e vai disputar vaga com seu ex-padrinho político.
                                                                                          Página 7

Moradores das QEs 42/44/46 
pedem ônibus de volta

Linhas foram retiradas na última licitação do transporte público. Usuários são 
obrigados a andar até dois quilômetros para acessar transporte público (Página 5).

Duplo assassinato 
de jovens na QE 38

Crime chocou moradores. Os dois foram mortos no meio da rua. 
Polícia investiga, mas ainda não sabe o motivo e nem quem praticou, 

mas garante que elucidação está próxima (Página 9).

CARNAGUARÁ COMEÇA NESTE SÁBADO Página 15
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Escola Técnica abre 800 vagas	
A reportagem da edição da semana passada do Jornal 

do Guará sobre a abertura de 800 vagas para os cursos de 
Enfermagem e Computação Gráfica na Escola Técnica gerou 
muita expectativa nos moradores e uma procura por infor-
mações na diretoria da escola.

O que muitos não entenderam é que as vagas somente 
podem ser ocupadas por alunos do primeiro ano do Ensino 
Médio da rede pública do Guará, para que façam o curso pa-
ralelamente ao curso curricular.

Mas, para quem não estuda da rede pública ou não faz 
o Ensino Médio, a Escola Ténica pretende abrir dois cursos 
noturnos, de menor duração, inicialmente com 400 vagas. 

 Vandalismo
Placas de divulgação do evento Carnaval 2018 do Guará 

amanheceram no chão na esta quinta-feira. Todas.
Não foi a Agefis ou a Administração do Guará, porque as 

placas eram autorizadas pelos dois órgãos.
Mais um ato de vandalismo na cidade.

Surto no banco
Clientes da agência da Caixa Econômica 

da QE 7 levaram um susto na segunda-feira 
passada. Um homem, aparentando 40 anos, 
surtou e quebrou o vidro da frente do prédio 
e começou a gritar. Contido por seguranças 
da agência, ele foi levado pela polícia. 
Passado o surto, ele disse que havia brigado 
com a mulher antes de sair de casa, perdeu o 
controle e não percebeu o que havia feito.

Pelo menos não era terrorista, como 
alguns dos clientes pensaram que fosse.

Cuidado!
Quem utiliza a via EPGU (Guará-

Zoológico)  durante à noite tem deparado 
com um homem deitado à beira da pista, 
aparentando ter passado mal ou ter sido 
atropelado. Quando o motorista desce para  
socorrê-lo, é assaltado por ele.

Segundo relatos nas redes sociais, o 
homem já teria feito quatro vítimas, mas 
a polícia não confirma, ou seja, se tiver 
acontecido não feito ocorrência policial.

De qualquer forma, fica o alerta.

Preso, solto e  
de volta ao crime

Já virou rotina. A polícia prende, a Justiça 
solta e o marginal volta a cometer crime, na 
quase certeza da impunidade. 

Nesta quarta-feira, um morador da 
cidade procurou o 4º Batalhão da PM em 
busca de ajuda para resgatar o carro, uma 
camionete Pampa, que havia sido furtada 
e encontrada por ele sendo usada por três 
rapazes, entre a QE 46 e a Saída Sul. Quando 
a polícia chegou, o carro continuava no 
mesmo local mas os ladrões haviam fugido. 
Eles foram encontrados e presos num posto 
de combustíveis nas proximidades.

Ao levá-los para a delegacia, os policiais 
militares descobriram que os três haviam 
sido presos e soltos, também por furto de 
veículos, no final do ano passado.  

Márcia ficou mais 
tempo

O terceiro secretário de Segurança 
Pública em dez meses pediu exoneração. 
Enquanto isso, a única mulher a ocupar o 
cargo, Márcia Alencar, ficou 15 meses e saiu 
bastante elogiada.

Seria o cargo de secretário de segurança 
mais apropriado para uma mulher?

Recuperação  
do asfalto

A Administração do Guará e 
a Novacap estão intensificando o 
recapeamento do asfalto da cidade. 
Somente em janeiro, foram utilizadas 40 
toneladas de massa asfáltica para tapar 
os buracos provocados pelas chuvas. 

Deu o tombo no 
proprietário da 
chácara

Sobre a reportagem publicada há 
duas semanas pelo Jornal do Guará 
sobre uma operação da Agefis contra 
a grilagem de uma chácara no Guara 
Park, com a prisão de um policial 
bombeiro reformado e o filho dele, a 
história tem outro desdobramento.

O bombeiro Carlos Eduardo de 
Andrade Muniz, que, de acordo com 
a Agefis e a Polícia Civil, seria o chefe 
de uma quadrilha de grilheiros,  teria 
enganado o proprietário original da 
chácara, um chinês que mal fala o 
Português. Muniz teria adquirido a 
chácara por R$ 2,6 milhões, deu R$ 600 
mil de entrada com o compromisso 
de pagar o restante e tomar posse 
do terreno. Mas, aproveitando que 
o chinês teve que ir à China para 
resolver  assuntos da família, onde 
ficou por alguns meses, os grilheiros 
invadiram a chácara, derrubaram todas 
as propriedades que existiam (cinco 
casas, piscinas e outras benfeitorias), 
fizeram o parcelamento e venderam 
vários lotes.

Agora o chinês está acionando o 
grilheiro Muniz para tentar receber 
pelo menos a indenização pelas 
benfeitorias derrubadas sem sua 
autorização, porque, como era apenas 
ocupante da chácara, que foi retomada 
pela Agefis, ele não tem mais direito 
sobre o terreno.

Mais detalhes na próxima edição.

Micarê Guará  
muda de local

O evento, programado para este 
sábado, está confimardo para a praça  
entre as QEs 3/5/7/9, conhecido como 
“Praça da Bandeira”.



3 A 9 DE FEVEREIRO DE 2018JORNAL DO GUARÁ 3 CIDADE

A equipe técnica da 
Administração Re-
gional do Guará no-

tificou 17 proprietários de 
veículos abandonados nas 
vias públicas da cidade na 
terça-feira (30 de janeiro). 
O levantamento das carca-
ças existentes no Guará foi 
realizado em parceria com 
a população, que indicou os 
endereços onde estavam os 
automóveis nessas condi-
ções à Ouvidoria do órgão. 
Os proprietários  têm até o 
dia 7 de fevereiro para dar 
nova destinação ao veícu-
lo. Caso contrário, a carca-
ça será recolhida durante a 
"Operação Sucata", prevista 
para os dias 8 e 9 de feverei-
ro. 

Após essa data, o pro-
prietário que quiser rea-
ver o seu veículo terá que 
comparecer ao depósito da 
administração com a docu-
mentação do carro, assinar 
o termo de responsabilida-
de  e apresentar o pagamen-
to de taxa de uso de área 

pública tabelada pela Secre-
taria de Estado da Fazenda. 

As condições precárias 
desses automóveis ofere-
cem sérios riscos à saúde, 
tornando-se focos de pro-
liferação do mosquito Ae-
des aegypti (transmissor 
da Dengue, Zika e Chikun-
gunya) e à segurança dos 
moradores, servindo de es-
conderijo para usuários de 
drogas. No ano passado, 48 
veículos foram classificados 
pela Administração nessas 
condições. Ao final do pro-
grama governamental Cida-
des Limpas, a Operação Su-

cata retirou 20 automóveis 
das ruas. 

Como avisar sobre 
carros abandonados

O morador que identifi-
car veículos abandonados 
nas ruas da cidade, poderá 
acionar a Administração Re-
gional, utilizando os canais 
oficiais de comunicação da 
Ouvidoria, pelo 162, ou por 
meio do site da Ouvidoria, 
ou pessoalmente na admi-
nistração, que fica ao lado 
da feira, de segunda a sexta-
-feira, das 8h às 12h ou das 
14h às 18h.

Pensando em promover 
melhorias significativas 
para o guaraense, a Ad-

ministração Regional inicia, 
nesta sexta-feira (2 de feve-
reiro), o itinerante "Mutirão 
da Administração".  A primei-
ra edição foi realizada na QE 
32, a partir das 9h. Equipes 
de manutenção, caminhões 
foram disponibilizados para 
atendimento das demandas 
da comunidade, no local, sem 
prejuízo à continuidade dos 
serviços na cidade.

O objetivo do projeto, se-
gundo o administrador, Luiz 
Carlos Júnior, é estabelecer 
uma força-tarefa específica. 

"Concentrar os serviços por 
quadra, nos permitirá resul-
tados mais eficazes. Além 
disso, vamos ampliar a divul-
gação dos nossos serviços, 
como o papa-entulho e aco-
leta de móveis velhos. Que-
remos o nosso Guará mais 
limpo e organizado e vamos 
conseguir".  Foram feitos ser-
viços de roçagem, pintura de 
meios-fios, limpeza em geral 
e recolhimento de móveis 
velhos. A Adminisotração Re-
gional pede a ajuda dos mo-
radores, para que coloque-
mos utensílios sem serventia 
em frente às suas residências 
para a coleta. 

Mutirão de 
limpeza na QE 32

Operação vai recolher 
veículos abandonados
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Há mais de 20 anos cerca 
de 12 mil moradores de 
condomínios residen-

ciais horizontais da região do 
Guará  - Colônia Agrícola Ber-
nardo Sayão,  IAPI e  Colônia 
Agrícola Águas Claras (Guará 
Park) - esperam por obras de in-
fraestrutura, como drenagem de 
águas pluviais e pavimentação 
asfáltica. Nesta sexta-feira pas-
sada (26 de janeiro), em reunião 
na Secretaria de Infraestrutura 
e Serviços Públicos (SINESP), 
o deputado Rodrigo Delmasso 
(Podemos) articulou a continui-
dade das obras com o gerente de 
engenheira da Terracap, Carlos 
Augusto Ribeiro, o secretário de 
Infraestrutura e Serviços Públi-
cos, Antônio Coimbra, o admi-
nistrador do Guará Luiz Carlos 
Júnior, entre outros represen-
tantes dos órgãos.

A licitação foi dividida em 
cinco lotes para as obras de in-
fraestrutura no valor de R$ 56 
milhões na urbanização da área, 
com recursos da Caixa Econômi-
ca Federal, por meio do Progra-
ma de Aceleração do Crescimen-
to (PAC), e com contrapartida de 
5% do governo de Brasília. O va-
lor é 35% menor em relação ao 
inicialmente previsto.

O deputado Delmasso apro-
veitou a oportunidade para pro-
por uma reunião com síndicos 
dos condomínios para informar 
o andamento das obras. “Vamos 
nos reunir com a Administração 
do Guará e representantes das 
empresas para marcar a data de 
início das obras. Boa parte do le-
vantamento inicial já foi feita. Me 
coloco à disposição para ajudar 
no processo de infraestrutura. 
Esse encontro vai facilitar a en-

trada nos condomínios, para 
executarmos a drenagem e pavi-
mentação”.

Reunião com os condomínios
Segundo o secretário  Anto-

nio Coimbra, essa reunião foi im-
portante no sentido de alinha-
rem uma estratégia para avançar 
nas obras. “Em fevereiro, vamos 
apresentar aos síndicos a forma 
de como iremos concluir a obra, 
para que eles possibilitem a en-
trada nos condomínios. Existem 
condomínios que não têm dre-
nagem e pavimento. Temos evi-
tado fazer derrubadas, porque 
derrubar para fazer obras não 

é suficiente. Temos que realocar 
as famílias”, disse.

De acordo com o adminis-
trador do Guará, Luiz Carlos Jú-
nior, a população tem clamado 
por isso há muitos anos e essa 
infraestrutura que é proposta 
veio para adequar a questão ur-
banística, gerando qualidade de 
vida para as pessoas do Bernar-
do Sayão. “Esperamos o parecer 
da Terracap e no dia 22 de feve-
reiro estaremos juntos com os 
síndicos do condomínio Bernar-
do Sayão e teremos um parecer 
bem melhor”, comemora.

O engenheiro da Terracap, 
Carlos Augusto Ribeiro, afirmou 

que o projeto já estava pronto 
para ser encaminhado para a 
Secretaria de Gestão do Terri-
tório e Habitação (Segeth), mas 
com a definição das novas áreas 
de parcelamento condicionado 
(APC) e áreas de preservação 
permanente (APP), definidas 
pelo Instituto Brasília Ambiental 
(Ibram), parte dos lotes poderão 
ser regularizados. “As obras vão 
começar na semana que vem em 
alguns condomínios. Não adian-
ta encaminhar o projeto e a Se-
geth aprovar, antes de fazer as 
alterações. O estudo está sendo 
feito pela Terracap para o Ibram 
aprovar”, explica.

Avanço nas obras de  
infraestrutura do Bernardo Sayão

Condomínios horizontais do 
Guará estão sendo preparados 

para a regularização.  
Obras começam em março

Delmasso, secretário Coimbra e administrador Luis Carlos e técnicos do governo discutem providências
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Moradores das três 
quadras do final do 
Guará II, entre eles 

gestantes, estudantes e ido-
sos, estão sendo obrigados 
a andar até dois quilômetros 
para conseguir pegar ônibus, 
porque na última licitação das 
novas linhas do transporte co-
letivo, promovida pelo Gover-
no Agnelo, elas foram excluí-
das dos trajetos. Desde então, 
as lideranças comunitárias 
da região tem reivindicado a 
retomada do percurso antigo, 
através de abaixo-assinados, 

audiências e reuniões com re-
presentantes do DFTrans, da 
Secretaria de Mobilidade e da 
Administração do Guará, mas 
sem resultados.

Nesta segunda-feira, 29 de 
janeiro, os dois lados – gover-
no e moradores – voltaram 
a discutir o assunto. Promo-
vida pela prefeita comunitá-
ria da QE 46, Célia Caixeta, a 
reunião teve a presença de 
representantes do DFTrans e 
de cerca de 80 moradores das 
três quadras, para se buscar 
mais uma vez a solução para o 
problema que já se arrasta há 
mais de quatro anos. O presi-
dente da TCB e ex-administra-
dor do Guará, André Brandão, 
também esteve presente mas 
apenas como observador e 
morador da cidade, porque 
a empresa estatal não pode 
atender as linhas do Guará. 

“Estamos reivindicando 
apenas um direito, previsto 
na Constituição, que assegura 
transporte coletivo para quem 
reside em áreas urbanas por 
mais de um quilômetro. E não 
são soluções difíceis, basta 
boa vontade por parte do go-
verno, o que, infelizmente não 
aconteceu até agora”, reclama 
Célia Caixeta. 

Ampliação de rotas
Durante a reunião, os mo-

radores reafirmaram a pro-

posta de ampliar o percurso 
da linha 0.157, que circula em 
todo o Guará, para a via que 
divide as três quadras. Eles 
sugerem também que a linha 
0.90, que circula entre Cruzei-
ro, Sia e Candangolândia, en-
tre até o balão entre as QEs 44 
e 66 ou circule pela via entre 
as duas quadras. Outra suges-
tão é que a linha 0.73 que faz 
o percurso Candangolândia, 
Lago Sul e Aeroporto também 
chegue às três quadras. 

“A rota das três linhas se-
ria acrescentada em apenas 
1 quilômetro e resolveria o 
problema. É muito pouco para 
tanta solução”, afirma Célia. Os 
moradores pediram também 
aos técnicos do DFTrans estu-
do para a criação de uma linha 
entre as quadras e a L2 Sul e 
Norte, para atender estudan-
tes das faculdades Unieuro, 
Uniplan, UnB, outras escolas 
públicas e particulares, e pa-
cientes que procuram os vá-
rios hospitais e clínicas da L2.

Insegurança dos pedestres
Durante a reunião, vários 

moradores citaram a inse-
gurança de quem é obrigado 
a andar até a via contorno 
do Guará II ou até a Candan-
golândia em busca de trans-
porte coletivo, principalmen-
te durante a noite. Segundo 
eles, com a desocupação do 

Parque do Guará, a área pró-
xima à Saída Sul está sendo 
ocupada por consumidores 
de drogas e desempregados, 
que tem assaltado os pedes-
tres durante a noite. Vários 
moradores contaram duran-
te a reunião que foram ou 
tiveram parentes assaltados 
quando saiam das três qua-
dras a pé.

Os dois representantes do 
DFTrans, a gerente de Mobi-

lidade Kátia Isabel dos San-
tos, gerente de Programação 
e Monitoramento, e Gustavo 
de Moura Bastos, técnico em 
Transporte Urbano, anota-
ram as sugestões e se com-
prometeram a apresentar as 
respostas aos moradores nos 
próximos dias. “Não vamos 
desistir das nossas reivindi-
cações, porque são justas, ur-
gentes e fáceis de serem aten-
didas”, garante Célia Caixeta. 

Moradores das  
QEs 42/44/46 querem ônibus
Linhas deixaram de circular por entre as quadras com  
a última licitação do transporte coletivo. Solução é aparentemente simples

Para a líder comunitária Célia 
Caixeta, falta apenas boa 

vontade política do governo 
para resolver o problema

Técnicos do DFTrans ouviram as reivindicações dos moradores



ACEITAMOS OS CARTÕES DE DÉBITO E CRÉDITO OU ALIMENTAÇÃO

ALIMENTAÇÃO

SOBRADINHO, TAGUATINGA E SIA
SEG A SÁB: 07h às 22h
DOMINGO E FERIADO: 07h às 20h

HORÁRIO DE
FUNCIONAMENTO 

SEG A SÁB: 07h às 22h
DOMINGO E FERIADO: 07h às 18h

CEILÂNDIA 
SEG A SÁB: 07h às 22h
DOMINGO E FERIADO: 07h às 14h

LUZIÂNIA 

Para o seu negócio

ou para a sua casa, aqui,

todo dia é

mais barato!

www.atacadaodiaadia.com.br
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CADA UM 
 POR SI

Ex-administrador André Brandão e deputado 
Rodrigo Delmasso rompem parceria política  
e vão separados para as eleições

Agora é definitivo: o ex-
-administrador regional 
André Brandão, atual 

presidente da TCB, e o deputa-
do distrital Rodrigo Delmasso 
(Podemos) romperam a parce-
ria política que os uniam desde 
as eleições de 2014. As especu-
lações de que a aliança entre 
os dois estava ruindo começou 
em setembro de 2017,quando 
André foi exonerado da Admi-
nistração do Guará para assu-
mir a presidência da TCB. Em-
bora a presidência da estatal 
de transporte público tenha 
um orçamento quase dez vezes 
maior do que o orçamento da 
Administração, a  “promoção” 
não foi bem digerida por An-
dré, que preferia continuar no 
cargo antigo.

A saída de André foi justi-
ficada pelo deputado Rodrigo 
Delmasso, seu padrinho polí-
tico na Administração, como a 
necessidade do grupo político 
ligado à igreja Sara Nossa Ter-
ra, liderada pelo bispo Robson 
Rodovalho, ampliar seu espaço 
no governo, e o ex-administra-
dor do Guará tinha o perfil para 
assumir a presidência da TCB. 
Mas, no meio das lideranças 
guaraenses a suspeita é que a 
aprovação da gestão de André 
pela comunidade estivesse in-
comodando Delmasso, o que 
foi sempre negado pelo depu-
tado. O receio, segundo os co-
mentários nas redes sociais, 
é que “a criatura engolisse o 
criador”, como teria aconte-
cido com o ex-administrador 
Alírio Neto, retirado do cargo 
pelo então deputado distrital 
Cláudio Monteiro, em 1998,  e 
depois com a saída de Dever-
son Lettieri, que deixou a Ad-
ministração do Guará para ser 
diretor do Detran por sugestão 
do seu padrinho político, o pró-
prio Alírio, também pelo mes-
mo motivo, em 2007. 

Apesar do descontenta-
mento de André com a saída 
da Administração do Guará, 
Delmasso tentava convencê-
-lo a continuar com a parceria 
mediante a promessa de que 

o ex-administrador seria seu 
candidato a distrital em 2022, 
quando ele, Delmasso,  pre-
tende tentar um vôo mais alto, 
para a Câmara dos Deputados 
ou para um cargo majoritário.

André, por seu lado, sempre 
acalentou o sonho de tentar as 
urnas, como fez seu irmão Levy 
Brandão em 2014, quando foi 
candidato a deputado distrital. 
Esse sonho foi reforçado com 
o contato mais assíduo com o 
povo enquanto foi administra-
dor regional do Guará. Ele pró-
prio garantia que a candidatura 
seria para 2022, por causa do 
acordo com Delmasso, e tam-
bém porque ainda é novo (36 
anos agora) e teria bastante 
tempo para se iniciar na políti-
ca como parlamentar.

Rompimento definitivo
As divergências entre os 

dois foram acirradas com a in-
formação de que André teria 
participado de uma reunião 
com o ex-governador José Ro-
berto Arruda, que faz oposi-
ção ao Governo Rollemberg, de 
quem Delmasso é aliado, para 
tratar da possibilidade do ex-
-administrador do Guará vir a 
fazer parte do grupo do ex-go-
vernador. 

A decisão de abandonar 
a parceria com Delmasso foi 
amadurecida na segunda quin-
zena de janeiro e comunicada 
ao deputado logo depois. Sen-
tindo-se traído, Delmasso pro-
curou o governador Rodrigo 
Rollemberg para comunicá-lo 
da ruptura e solicitar o cargo 
na TCB para  acomodar outro 
parceiro do seu grupo político. 

Decidido a ser candidato 
a deputado distrital já neste 
ano, André Brandão, entretan-
to, ainda não definiu o partido, 
mas a tendência é que deci-
da por algum da coligação de 
apoio à reeleição do governa-
dor Rodrigo Rollembeg, uma 
vez que não há mais chances 
dele continuar no Podemos e 
fazer campanha para o mesmo 
cargo ao lado do ex-padrinho 
político.   



Com muito trabalho, o governo desobstruiu 

1,7 milhão de m² das margens do lago. 

A orla está livre e o lago voltou a ser todo 

nosso. Os desafios foram grandes, mas, 

com o seu apoio, conseguimos. Agora, vem 

aproveitar o que é seu: curta o Deck Sul, 

as trilhas, os parques e prepare-se para 

as muitas novidades que estão por vir. 

Brasília está mais viva e ainda mais linda. 

Comemore: a orla é sua, a orla é nossa.

orlalivre.df.gov.br

  Mais de 

 400
lotes recuados

  Mais de   Mais de 

400400
lotes recuadoslotes recuados
400

lotes recuados
400
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DUPLO ASSASSINATO NA 38
Dois jovens de 17 anos são mortos a tiros no meio da rua.  
Polícia garante que está próximo de elucidar o crime

A cidade volta a ser sa-
cudida por um crime 
bárbaro. Na noite do 

sábado passado, 27 de janeiro, 
dois jovens de 17 anos foram 
assassinados a tiros na QE 38 
no meio da rua. Eles conversa-
vam num grupo de amigos da 
quadra, quando dois homens 
se aproximaram e dispararam 
contra os dois e depois fugiram 
em direção à QE 42, onde um 
carro os esperava para fugir.  
Henrique Vieira Gomes e Pe-
dro Henrique Soares de Souza 
morreram na hora.

O crime chocou os morado-
res da QE 38, que, mesmo acos-
tumados à fama de inseguran-
ça da quadra, se assustaram 
com a frieza dos assassinos. 
Com medo de retaliações, os 
vizinhos dos jovens não que-
rem comentar sobre a vida de-
les, mas os dois tinham várias 
passagens na polícia por tráfi-
co de drogas e lesão corporal.  
Um deles, Henrique, tinha sido 
preso em julho do ano passa-
do por tráfico de drogas pela 
segunda vez, mas solto logo 
depois pela Justiça depois de 
passar pela Delegacia da Crian-

ça e do Adolescente (DCA). Pe-
dro Henrique tinha uma ficha 
criminal mais extensa, por ter 
sido preso por cinco assaltos e 
uma vez por tráfico de drogas.

Pedro Henrique era conhe-
cido no meio policial e dos 
amigos como “Pato Rouco” 
por ter perdido parte da fala 
após receber uma facada no 
pescoço, que atingiu as cordas 
vocais, desferida por uma mu-
lher que ele tentou assaltar no 
Guará I há três anos. 

Crime próximo de 
ser solucionado

Até esta sexta-feira, fecha-
mento desta edição, a polícia 
ainda não tinha elucidado o 
crime, mas o delegado titular 
da 4ª Delegacia de Polícia do 
Guará, Johnson Kenedy garan-
te que a motivação do assassi-
nato e a identificação dos as-
sassinos estava encaminhada.  
“Mas, por uma questão de es-
tratégia, não podemos adian-
tar mais nada”, diz o delegado, 
que deixou no ar a possibili-
dade do crime não ter relação 
com o tráfico de drogas, como 
é comum nos assassinatos de 

jovens. 
Os dois jovens estudaram 

no Centro Educacional 10, na 
QE 46, mas, de acordo com 
uma das professores que pre-
fere não se identificar, eles não 
deram trabalho enquanto esti-
veram lá. “O Henrique era mais 
tranquilo, praticava esportes e 
era bem interado com os cole-
gas. Não faltava às aulas e logo 
depois ia para casa. Já o Pedro 
Henrique ficou pouco tempo 
aqui, mas também nada de 
anormal com ele. Fiquei cho-
cada ao saber do assassinato, 
porque não desconfiávamos 
do comportamento deles fora 
da escola”.

Um dos moradores do Con-
junto “N”, onde ocorreu o cri-
me, que também prefere não 
se identificar, diz que Pedro 
Henrique, o que tinha a maior 
ficha criminal, não levantava 
suspeitas. “Ele era muito que-
rido dos vizinhos e dos amigos 
da quadra. Era sempre foi mui-
to tranquilo e nunca soubemos 
que ele mexia com drogas. 
Aqui na quadra acredito que 
não, porque ninguém sabia ou 
desconfiava”, garante. 

Nos seus perfis nas redes sociais, os dois jovens exibiam fotos com 
sinais de uso de armas

A marca do sangue dos jovens permaneceu na rua da quadra por alguns dias

SEGURANÇA
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Professor Klecius
JOSÉ GURGEL

Umas e Outras

APARIÇÕES PATÉTICAS 
Foram patéticas (para não dizer ridículas) as aparições de Michel 

Temer em programas de auditório do Sr. Sílvio Santos, do Ratinho e do 
Amaury Jr. 

IMITAÇÕES  DO  SILVIO  SANTOS  
 No programa do Silvio Santos,Temer não só imitou o SS distribuindo 

dinheiro, mas também mostrou o que seu governo vem fazendo: 
PROTEGENDO OS MAIS RICOS E PREJUDICANDO OS MAIS POBRES. Bem 
diferente  e contrário do governo de Lula da Silva.

APONTAR  A  ESPADA   CONTRA  O  PRÓPRIO  PEITO  
 No programa do Ratinho,  Temer  fez um apelo para que os 

espectadores enviassem cartas pressionando os parlamentares a 
aprovarem a reforma da previdência. Incrível!!!  Estava querendo que 
NÓS BRASILEIROS solicitássemos aos deputados e senadores que 
apontassem a ESPADA CONTRA NOSSO PRÓPRIO PEITO?

SEM  REFORMA  DA  PREVIDÊNCIA  BRA-
SIL  IGUAL  AO  RIO  DE  JANEIRO 

 Temer chegou ao cúmulo de afirmar que se não for aprovado a 
reforma, o Brasil ficará num clima de violência igual ao RJ. Essa foi 
demais...

SILVIO  SANTOS  OU  MICHEL  TEMER  
De um telespectador que viu Michel Temer no programa do Sílvio 

Santos: “Não sei quem está sendo pior:  ele ou o Senor Abravanel , vulgo 
Silvio Santos. Vergonhoso.”    

BRIGA  RIDÍCULA  
 Que briguinha ridícula entre o Governo e alguns advogados 

trabalhistas sobre a indicação da nova Ministra do Trabalho. E, mais 
ridículo ainda, o vídeo da pretensa ministra com os marmanjos 
descamisados  num iate (barco, sei lá). Achamos que a intenção era 
humilhar os mais pobres.

ESTAMOS  EM  JANEIRO, SR. ADMINISTRADOR!  
 Interessante a entrevista do Administrador ao Jornal do Guará. Disse 

que está com disposição para melhorar a cidade. Tudo bem. Só fiquei 
com uma dúvida:  Como o problema do calçadão que Ele mesmo diz que 
é muito falado, só vai ter novidades no final do ano? Sr. Administrador, 
a população quer saber logo o que foi feito com a verba da obra, quem 
foram os responsáveis e quais punições.  Sabemos que não foi na sua 
gestão, mas estamos esperando uma resposta e lembramos que estamos 
no começo do ano. É muito tempo para esperar, pelo menos,  por uma 
resposta

PUBLICO  PAGA  PARCERIA  PUBLICO  PRIVADA  
Primeiramente, a Secretaria de Fazenda tem que  confirmar e explicar 

se a “entrega”  do Cave será uma PPP ou uma concessão. Deputado 
Delmasso, a lei 8.666 (citada em seu whatsApp) trata de licitações em 
geral e não especificamente de PPP ou concessão. A lei 11.079 de 2004 
é quem trata de licitação e contratação de parceria publico-privada e 
há também a lei 8.997 de 1995 que trata das concessões comuns. Estou 
questionando, porque o Subsecretário Rossini Dias ao ser perguntado  
por mim sobre o Fundo Garantidor (obrigatório nas PPPs) , afirmou 
textualmente que não haveria FG pois se tratava simplesmente de uma 
concessão.  E é aí que está o perigo para o usuário...

REMUNERAÇÃO  DAS  PPPs  E  DAS  CONCESSÕES  
  Na PPP, o agente privado é remunerado exclusivamente pelo 

Governo ou, no máximo, por uma combinação de tarifas cobradas e 
recursos públicos.  Já na concessão, o pagamento é realizado com base 
nas tarifas cobradas dos USUÁRIOS dos serviços. E o empresário não vai 
fazer nada de graça!

USUÁRIO  PÚBLICO  PAGA  PELO  USO  
 Acreditando na palavra do Subsecretário, serão cobradas tarifas 

(só Deus sabe o valor delas) para que a população use os locais e 
equipamentos. Mas o morador continuará pagando seus impostos e não 
terá nenhum benefício gratuito. E olha que foram construídos com nosso 
dinheiro dos impostos.  

CRIATURA  TOMA  LUGAR  DO  CRIADOR  II 
 Parece que vai se concretizar mesmo a velha história da criatura 

tomar o lugar do criador. Estamos atentos à movimentação de algumas 
lideranças aqui no Guará.

Banheiro de ouro
Lá na mesa do Porcão, o Caixa preta soltou uma pérola de deixar careca 

de cabelo em pé, ao explicar porque banheiro aqui no Guará já começa a 
feder antes da inauguração. Ali na QI 11, em frente a um restaurante, tem 
um caixote com o pomposo nome de banheiro público, mas de público não 
tem nada.

O tal banheiro foi construído por uma empresa de propaganda a título 
de compensação, ficando apenas com o espaço para divulgação, mas o 
restante por conta da Administração Regional do Guará.

Resultado da conversa, apenas a despesa é arcada pela Administração, 
sem que o público tenha acesso ao trambolho que lá está ocupando 
espaço, fedendo (pois a porta foi arrombada) e dando despesas aos cofres 
públicos sem nenhuma serventia.

Mas o que deixa o velho Caixa revoltado é o famoso “Penico de Ouro”, 
aquele mesmo que fica na área da Administração, tendo sido construído 
para uns chegados da Feira do Guará que já conta com banheiro interno. 
Gastaram à época a modesta quantia de 150 mil reais, o que daria pra 
construir uma casa com piscina.

Parece que já tem movimento para a reforma do trambolho, onde mais 
dinheiro público será jogado fora para beneficiar uns poucos, sempre na 
cara de pau. Claro que todas as despesas com manutenção e conservação 
são por conta da viúva. O lombo da população paga todo esse desperdício 
de dinheiro público.

O velho Caixa, revoltado, diz que esta grandiosa obra poderia ser 
incluída no roteiro turístico do DF, pois se é para virar piada que vire com 
pompas e circunstâncias. A única coisa que não dá pra evitar é a catinga 
dessa bandalheira.

Barba
O Caixa Preta apareceu lá no Porcão com um caso meio maluco pra 

contar, afirmando e jurando por todos os santos que era verdade.
Diz ele que tem amigo que ele chama de carinhosamente de “Barba”,  

cabra  meio carga torta, mas é casado com uma morena daquelas, de 
deixar os homens em polvorosa, muito bonita e pra lá de gostosa.

Logo depois que casaram, ela pediu para o cabra deixar a barba 
crescer, que ela achava mais charmoso, o que o abestado prontamente 
atendeu e passou a ostentar uma barbicha bem cuidada, daí o apelido.

Um belo dia, o Barba arranjou uma amante que não era muito chegada 
em barba e só vivia pedindo pra ele raspar aquela porcaria da cara. Falou 
logo que ela estava ficando doida, se cortasse ia ter sérios problemas 
com a mulher em casa, que jamais o aceitaria com a cara pelada, igual a 
bumbum de bebê.

Mas, diante a insistência da amante, ele resolveu atender o pedido. 
Saiu do trabalho, passou na barbearia de um amigo, tirou a barba e foi pro 
boteco comemorar. Era quase madrugada quando chega em casa, a mulher 
já estava dormindo, nem toma banho, tira a roupa e vai direto pra cama.

Assim que se deita no escuro, sente que a mão da mulher vai direto pro 
seu rosto e faz um afago no seu rosto lisinho.

- Meu amor você é louco? Você ainda tá aqui? Vai embora logo que o 
barbudinho tá pra chegar!

Tem um vizinho sacana que comprou um berrante, quando o Barba 
passa, ele toca.

Bóia
Eu tinha jurado não tocar mais nesse assunto, mas quando vi o Caixa 

Preta com uma boia de pneu na cintura, não tive alternativa, tive que 
escrever sobre o assunto.

Segundo o Caixa, aquilo era um protesto pelas lagoas e lagos que se 
formam nas diversas quadras do Guará quando a chuva cai um pouco mais 
forte.

Acho que desde a inauguração da cidade, nunca deram uma recapeada 
no asfalto interno das quadras, que estão em péssimas condições, 
precisando de manutenção mais que urgente, mas estão lá, esquecidas.

De vez em quando, lembram de tapar os buracos (verdadeiras 
crateras),mas fazem tão mal feito que na primeira chuva forte dana o pau 
a soltar pedaços de asfalto e novamente os buracos voltam a infernizar a 
vida da população.

Para ter uma ideia, o pessoal, na base da gozação, está comemorando 
aniversário de buracos, com direito a bolo, velinhas, refri e salgadinhos.

Os buracos já fazem parte do cotidiano do pessoal, tanto é que alguns 
até nome tem e são carinhosamente chamados pela população por 
apelidos engraçados. O s borracheiros fazem a festa.

Agora bom mesmo são os nomes que homenageiam as genitoras da 
turma que deixa isso acontecer.
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JOEL ALVES

Guará Vivo

Curta as rápidas 

- ZAPEANDO – 
Cresce a influência das redes sociais 

nas opiniões de internautas, e a guerra 
eleitoral cibernética já começou: fakes, 
Opiniões vendidas e as meias verdades se 
multiplicam nas mídias.

- CHOVE CHUVA –
 São Pedro é um forte concorrente para 

receber pela segunda vez vez o título de 
“Funcionário do Mês”. 

- CABOS ELEITORAIS À VENDA –
 Movimentos nos bastidores. Tem gente 

que se vende barato, tem gente que se 
vende caro e tem gente que não se vende. 
Hora de ir às compras. Depois não adianta 
reclamar dos parlamentares. Eles compram 
e pagam pelos votos, por “trinta dinheiros”. 
Lamentavelmente.

- KIT VIAGEM – 
Quem vai viajar não pode esquecer de 

se vacinar contra a febre amarela, nem do 
repelente contra mosquitos.

- NADA SE CRIA, TUDO SE COPIA –
 Os dputados distritais querem se 

reeleger e imitar o senador Reguffe. Nessa 
hora é uma boa pedida, acabando com a 
verba indenizatória. Faltou combinar com 
o eleitor.  

Embaixadora da Jamaica 
visita o Guará

Alison Elizabeth Stone Roof, embaixadora da 
Jamaica no Brasil, visitou no sábado (20 de janei-
ro) o "Sindicato do Reggae", entidade cultural que 
está localizada no Setor Habitacional Bernardo 
Sayão, atrás do Polo de Moda. Na visita, a embai-
xadora fez questão de conhecer o museu da en-
tidade, onde estão expostos vários LPs e objetos 
do auge do Reggae, estilo musical que dominou 
várias regiões do mundo naquela época.

Zap das crianças perdidas
Começa neste final de semana o Carnaval para 

os foliões do Guará. Tem carnaval para as crianças 
e para os marmanjos.  Para os pais que porventu-
ra se perderem de seus filhos tem o número da Se-
gurança Pública: 99212.7776 – Através desse Zap, 
você pode enviar fotos, vídeos e áudios para faci-
litar na localização do menor.  Anote este número.

Real vence mais uma e é 
líder do Candangão
Representante do Guará assume a ponta na terceira 
rodada, com vitória sobre o Santa Maria

Depois  de uma 
vitória e um em-
pate nas duas 

primeiras rodadas, o 
Real Futebol Clube, 
que tem sede no Gua-
rá, venceu sua terceira 
partida no Campeona-
to Brasiliense de 2018, 
sobre o Santa Maria, 
nesta quarta-feira, 31 
de janeiro. Com 7 pon-
tos – duas vitórias e 
um empate – o time da 

cidade assumiu a pon-
ta e manteve a inven-
cibilidade na competi-
ção.

Os gols do time 
guaraense foram mar-
cados pelo zagueiro 
Vítor Hugo e atacante 
Daniel. O Real volta a 
jogar no próximo do-
mingo, 4 de fevereiro, 
contra o Ceilândia, às 
17h, no estádio Serra 
do Lago, em Luziânia. 

Os 21 anos da Escola 
de futsal Gênesis
Tradicional escolinha de futsal do Guará já revelou 
craques até para o futebol internacional

Fundada em 1997, a 
escola de futsal Gê-
nesis, que funciona 

no ginásio do Cave, com-
pleta 21 anos em feverei-
ro. Nas duas décadas de 
trabalho, a Gênesis reve-
lou atletas para o futebol 
de campo profissional 
e para grandes equipes 
das quadras. Demétrius 
Brito, 30 anos, trabalha 
na Gênesis desde 2007. 
Ele conta que passa mais 
tempo com os atletas do 
que com sua família. "Por 
isso, dizemos que aqui é 
a Família Gênesis", afir-
ma. 	

O professor André 
Parente, 37 anos, um dos 
fundadores da escoli-
nha, diz que são muitas 
as dificuldades, mas 
tudo é feito com muita 
dedicação. "Amamos 
o que fazemos e é isso 
que nos motiva", atesta.

Revelações
Hoje jogador do 

meio-campo do Toros 
Athletics, dos Estados 

Unidos, Leonardo No-
gueira (21 anos), deu 
os primeiros chutes 
na escolinha Gênesis, 
onde treinou de 2005 a 
2009. "Agradeço o tra-
balho de formação que 
o André e o Demétrius 
fazem lá", diz Leonar-
do em vídeo gravado 
no estádio do seu atual 
clube.

Jairo Soares, de 20 
anos, meio campista 
do Vila Nova-GO, conta 
que passou pelas cate-
gorias de base do San-

tos, do Corinthians 
e da seleção brasileira 
sub-15, depois de ini-
ciar a carreira na Gêne-
sis. "Indico a escolinha 
para todos que amam 
futsal", recomenda.

Dois atletas que 
chegaram às categorias 
do Vasco da Gama, do 
Rio de Janeiro, Leandro 
Ribeiro, de 22 anos, e 
Scheldon Junior, de 20, 
também começaram 
na Gênesis. Leandro 
está hoje na seleção de 
futsal da Universida-

de de Brasília (UnB) e 
Scheldon joga no time 
profissional do Gama.  

Em 2017, na come-
moração dos 20 anos, 
a escolinha  realizou a 
Champions League da 
Gênesis. O campeonato 
teve a participação de 8 
times e 150 atletas das 
categorias sub-6 a sub-
12. Os jogos acontece-
ram durante quatro do-
mingos, em novembro 
e dezembro, no ginásio 
coberto do Cave.

Escolinha coleciona títulos no futsal. E revela 
jogadores, como Leonardo Nogueira, que 

joga nos Etados Unidos

ESPORTE
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A construtora PaulOOc-
tavio, desde a funda-
ção, tem compromisso 

firmado com a educação nos 
canteiros de obras. A empre-
sa foi a primeira a alfabetizar 
todos os seus operários e a 
fornecer curso de inserção 
digital. E o compromisso se 
estende aos familiares dos 
operários. Há mais de 20 
anos que a empresa entrega 
kits com materiais escolares 
para filhos de colaboradores 
que estejam em idade escolar, 
do 1º ao 5º ano e do 6º ano ao 
ensino médio.

Começou nessa quarta-
-feira (31 de janeiro), a distri-
buição dos mais de 410 kits 
escolares para 250 funcioná-
rios com filhos matriculados 
em escolas. Os colaboradores 
da Central de Produção e Pes-
quisa, no SAAN, foram os pri-
meiros a receberem os mate-
riais das mãos do empresário 
Paulo Octávio.

Incentivo aos filhos
Os kits que são compostos 

por cadernos, lápis, borracha, 

apontador, cola, entre outros 
itens. Francisco Francimar 
trabalha há 20 anos na em-
presa e conta que sempre re-
cebeu o kit, que ajuda na edu-
cação do seu filho, que está 
agora no ensino médio. “Nós 
somos muito gratos porque 
a PaulOOctavio sempre cuida 
muito bem de nós e esse kit 
que eles nos dão é uma prova 
do compromisso com nossas 
famílias também, isso incen-
tiva nossos filhos a buscarem 
um futuro melhor”, comenta 
o colaborador.

O empresário Paulo Octá-
vio destacou que o kit distri-
buído é uma forma de dar o 
suporte necessário para que 
os filhos estudem mais e con-
quistem um futuro melhor 
para as próximas gerações. 
“Nós que somos pais sempre 
queremos que nossos filhos 
tenham melhores oportuni-
dades, para que eles se tor-
nem o que eles quiserem ser, 
seja um advogado, engenhei-
ro, médico ou qualquer outra 
profissão”, completou o em-
presário.

PaulOOctavio distribui de kits 
escolares nos canteiros de obras
Ação acontece há mais de 20 anos. Empresa foi a primeira a alfabetizar operários.

Todos os anos, como já 
se tornou  tradiçãom, 
a empresa promove 

uma festa para entregar 
os kits escolares aos 
seus funcionários, o 

próprio Paulo Octávio 
faz questão de fazer a 

entrega

NEGÓCIOS
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O mundo da TV vive dias 
de contagem regressiva 
para o lançamento do 

Programa Célebre, que pro-
mete ser a sensação da Rede 
Bandeirantes de Televisão no 
Distrito Federal. O projeto tem 
como destaque temas da atua-
lidade, como entretenimento, 
música, cultura e variedades. 
Será apresentado pela mora-
dora do Guará, Juliana Cam-
pos, que na última quarta-fei-
ra (31 de janeiro) gravou no 
Salão Azul do Hotel Nacional o 
piloto do projeto na presença 
de um público estimado em 
200 pessoas.

O projeto foi muito elogiado 
pelo público presente duran-
te as gravações. Na primeira 
edição, conta com a partici-
pação de três entrevistados: o 
professor de dança Marcelo 
Amorim, famoso pelo seu tra-
balho, o secretário adjunto 

de Cidades, Marlon Costa e o 
professor a de samba Flavinho 
Sambista. Entrevistados sepa-
radamente, cada um deles fala 
de suas áreas, mostrando para 
o público a  importância do 
trabalho em suas respectivas 
áreas.

Marcelo Amorim foi um 
dos mais aplaudidos durante a 
gravação, ao contracenar com 
a médica e dançarina Luiza da 
Costa Real, de 25 anos. A mé-
dica, em depoimento à repor-
tagem, explicou a importância 
da dança na sua vida. “Veio 
mesmo antes da Medicina e só 
me ajudou a aprimorar o equi-
líbrio, e vejo o programa Célebre 
como um elo entre os trabalhos 
desenvolvidos na cidade e a co-
munidade de Brasília”, pontuou.

Na plateia, muitos empresá-
rios, autônomos e profissionais 
liberais. Presente no evento, Ro-
nald de Menezes, gestor de direi-
to autoral, levou a esposa Jane 
Érika e a filha, a pequena Júlia 

Menezes. “Este evento é um ga-
nho para Brasília, uma valoriza-
ção à cultura”, falou Ronald.

O empresário Juraci Tesoura 
de Ouro, que pretende disputar 
uma vaga para deputado fede-
ral, disse que além de marcar 
presença, é um dos apoiadores 
do Programa Célebre. “Resgata o 
valor das nossas tradições”.

Já o administrador do Núcleo 
Bandeirante, Roosevelt Vilela, 
preferiu destacar o valor da be-
leza da mulher, já que o evento 
apresentou ainda candidatas ao 
Miss DF Be Emotion Universo 
2018 já eleitas para representar 
suas cidades, como a jovem Bian-
ca Lopes, a Miss Guará 2018.

O Programa Célebre vai ao ar 
nos próximos dias na TV Ban-
deirantes, mas ainda não tem 
uma data definida para iniciar.

Programa traz destaque para beleza feminina, como a nova Miss 
Guará, Bianca Lopes, na foto com o ex-administrador regional 

Wágner Sampaio

Juliana vai estrear como 
apresentadora

Guaraense  
na TV

MISS DISTRITO FEDERAL

Promoter Juliana Campos, organizadora de concursos 
de beleza, vai estrear programa na TV Bandeirantes

POR AMARILDO CASTRO , DO BLOG DO AMARILDO

A Câmara Legislativa deve votar projeto de 
lei do deputado distrital Ricardo Vale que 
altera a Lei do Silêncio assim que voltar do 

recesso após o carnaval. Mas, antes, a comunida-
de do Guará poderá discutir a proposta no Obser-
vatório Urbanos, na QE 13, conjunto J, casa 13, na 
quarta-feira, 7 de fevereiro, às 19h30, e acrescen-
tar sugestões à proposta. 

O projeto aumenta os limites de emissão so-
nora e muda os parâmetros da denúncia. Pela 
proposta, o índice máximo permitido para áreas 
residenciais passa de 65 decibéis para 75 deci-
béis, durante o dia, e de 55 decibéis para 70 deci-
béis, à noite.

A legislação em vigor foi proposta pelo ex-de-
putado Wilson Lima (PR) e sancionada em 30 
de janeiro de 2008. “É uma lei que na verdade é 
totalmente desproporcional ao que já existe na 
realidade. Se você frequentar qualquer bar ou 
restaurante, mesmo sem música ao vivo, já está 
acima do limite de decibéis”, garante o presidente 
da Associação de Bares e Restaurantes do DF, Ro-
drigo Freire Aragão, a favor da alteração.

A emenda também extingue a denúncia anô-
nima e prevê que a medição do som seja feita na 
casa ou apartamento do denunciante, com portas 
e janelas fechadas, e não mais no local da fonte 
emissora (bar, restaurante ou igreja, por exem-
plo).

 “O que propomos não é aumentar o barulho, 
mas vai poder se tocar uma música e, a partir daí, 
quem exceder, que cheguem os órgãos de fiscali-
zação e que punam, que multem e até que fechem 
o estabelecimento. Como está, é impossível cum-
prir. Em conversas já se excede o nível de deci-
béis”, avalia Ricardo Vale.

Relator da Comissão de Meio Ambiente na Câ-
mara, o deputado Cristiano Araújo (PSD) diz que 
o texto traz avanços, mas que é preciso ajustar al-
guns pontos para que a decisão seja boa para to-
dos os lados envolvidos. O trecho sobre os níveis 
de decibéis ainda está em debate, segundo ele.

“Alguns especialistas, pessoal dos conselhos 
de quadras, os moradores do Plano Piloto, em ge-
ral são contra. Tem toda uma discussão ainda. O 
que conversei com o Ricardo é que a gente preci-
sa criar um consenso”, afirma.

Arte 
não é 
barulho
Produtores, músicos,  
donos de bares e 
restaurantes e a 
comunidade vão debates a 
mudança na  
Lei do Silêncio na  
próxima quarta no Guará

CULTURA & LAZER
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Os blocos de carnaval 
de Brasília tem se mul-
tiplicado e definido o 

formato da folia na capital. O 
mesmo movimento acontece 
nas outras cidades do Distri-
to Federal, e o Guará estará 
bem representado em 2018. 
Além do Carnaguará, um dos 
principais eventos, a cantora 
guaraense Dhi Ribeiro traz 
novamente seu bloco, o Pi-
poka Azul, para a rua. O carna-
val ainda conta com um bloco 
de rock com cinco bandas au-
torais da cidade, o Carnaval É 
Meu Ovo, o bloco Brasil Capi-
tal, a Micareguará, com axé e 
ritmos baianos e o já tradicio-
nal Baile da Terceira Idade, no 
Salão de Múltiplas Funções. 

Quem abre e fecha a folia é 
o Bloco Brasil Capital. No dia 
21 de janeiro ele fez a prévia 
do carnaval e volta para o es-
tacionamento do Ginásio do 
Cave no dia 18 de fevereiro. 

Carnaguará
Um dos eventos que pro-

mete reunir mais guaraenses 
é a segunda edição do Carna-
guará, no fim da avenida Cen-
tral do Guará II, em frente ao 
Edifício Pedro Teixeira. O even-
to começa bem cedo, no dia 3 
de fevereiro, com a Corrida 
dos Foliões Kids. Um projeto 
pensado para promover prá-
ticas esportivas voltado para 
o público infantil e que visa a  
integração da pessoa com defi-
ciência nas corridas de rua, já 
que serão utilizados triciclos 
adaptados e outros recursos 
adaptativos. Todas as crianças 
inscritas deve vir fantasiadas 
de sus personagens favoritos, 
o que vai garantir uma grande 
festa aos pequeninos. No local 
haverá estrutura de som, comi-
da e brinquedos para as crian-
ças. 

Na parte adulta do bloco, or-
ganizado pelo Grupo de Mães e 
Filhas do Guará, sobem ao trio 
elétrico Alexandre Équi, Thia-
go Nascimento e o bloco Santo 
Pecado. A festa para os adultos 
vai das 15h às 23h também do 

dia 3 de fevereiro. 

Rock
No dia 10 de fevereiro, o 

estacionamento do Edifício 
Consei recebe o bloco Carna-
val é Meu Ovo a partir das 14h. 
Detrito Federal, Dog Savanna, 
Cabeça de Praia, Os Til e Corte 
Seco apresentam seu rock au-
toral no evento que é aberto e 
gratuito. Uma alternativa para 
quem prefere outros ritmos.

Dhi Ribeiro
O bloco Pipoka Azul, da 

cantora Dhi Ribeiro,  quer 
aproximar a folia carnavalesca 
da população do Guará presen-
tando o samba em suas várias 
tendências e versões, repre-
sentante legítimo da música 
afro brasileira, como o samba 
de roda, o o samba reggae, o 
samba enredo, o frevo, apre-
sentando também as marchi-
nhas de carnaval, os galopes. 

O Bloco concentra-se na 
Praça da Moda, no Polo de 
Moda, nos dias 10 e 11 de fe-

vereiro, das 16h às 22h. Além 
do show da cantora  e sua ban-
da, bateria de escola de samba, 
concurso de fantasias e batalha 
de confetes completam a farra. 

Terceira Idade
O Baile de Carnaval da 3ª 

idade, no Guará II não fica a 
dever para as comemorações 
dos mais jovens e atinge com 
êxito seu objetivo: promover 
a integração social e o entre-
tenimento com atividades de 
lazer para idosos. Este será o 
terceiro ano em que a festa é 
organizada pela Governado-
ria, em parceria com as Se-
cretarias do Trabalho, Desen-
volvimento Social, Mulheres, 
Igualdade Racial e Direitos 
Humanos; das Cidades; de 

Cultura; do Esporte, Turis-
mo e Lazer; e de Mobilidade. 
Também colaboraram a Cen-
trais de Abastecimento do 
Distrito Federal (Ceasa-DF), a 
Federação das Indústrias do 
DF (Fibra), a Administração 
Regional do Guará e a Agên-
cia de Fiscalização do DF 
(Agefis).

Embalado ao ritmo de 
marchinhas carnavalescas, o 
Salão de Múltiplas Funções 
do Cave recebeu cerca de 1,5 
mil idosos em 2017. A maio-
ria deles também participa de 
atividades nos centros olím-
picos e nos de convivência. 

Por todos os lados, anima-
dos foliões de cabelos bran-
cos e fantasias dançavam ani-
madamente.

CULTURA & LAZER

Alexandre Équi toca no CarnaGuará, neste sábado, dia 3 de 
fevereiro, entre as QEs 21 e 36,  

em frente ao Edifício Pedro Teixeira 

Começou a folia
Neste sábado a festa começa com o Carnaguará. No próximo 
fim de semana é a vez de Dhi Ribeiro e muito rock

Dog Savanna abre os trabalhos no Canaval é Meu Ovo no dia 10 de fevereiro no Edifício Consei




